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AMIGO SO UC.-1 SA U X : 
Pergurl:as-me se não será uma asneira pro-

longar por mais tempo o silencio a que a « La-
grima , to: condemna.la pela recente lei que 
obriga a nova habilitayão os jornaes portu-
guezes! 

1 
:1.lmìr!,-ute-ìa j í a pergunta te elìa nNehou-

ve,s; ìido Ïcì:u nor qualquer pessoa que não 
fo.,_s tu; rttds f:ri'a pnr ti muito mais me a.l-
ulíra. A • l.arrl na.> c tua filha, emprefgascc 
Cont ellu Cui lado; e csloryos alue talvez recuam 

Ao teu tio'ègo, aconlpanLotl-te durante 
ct, horas mai, .h, uma mocidade 
laborio.,4a e alcgt'c, dCste lhe da tua vida, do 
leu su;r, do teu proprio pão 

Não te lembra~ de que use lêstr já, um k)or 
um, os ntuit,ero< das' Coflt Cy'ics ¡htssl lati, 
que tu gual,1&s Como unta, coisas prUloSns, c 

ue preciosas são, pois teem muito do espirito 
t e homens que sabiam sentir e sal,iani escre-
ver, e muitíssimo do teu proprio espirito' 
A mim dava-me o somno ás vezes, porque sa-
bia já de cúr os versos que me recitavas, de 
«Lagrima. em punho, pela suta ou sétima 
vez; a ti não te chegava somno algum, e éra 

—mpre Com um profundo amar antigo .lu^ tu 
I)uchavw, de entre o; livros da tua estia:•; o 
ivrinho encaiernado de unia serie de - Lagrí-
Mas» passada;. Co:npt-e}iendiperteita!n"nte que 
u . Lagrima, tazini parte da tua família; e foi 
talvez n'este sentado que, muitas vez^s, .lepois 
de um cumpriutento de ahrayo, eu te pergun-
lava: -- e tua mãe Como Vae? e a ••egreeaa, ,t 
quo,na?---A pequena, tu hem, s:tbias quem t lla 
ura. I?rtt a = i.h.grimu,,. Os nossos petlSlUllt'tlt<W 

cncontravalu-yc, porque eu tambem gostava tla 
gdrdta. . 
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A LAGRIMA 

A gente gosta sempre de quem a diverte. 
Eu abomino tenazmente esse jnrnal que, 

depois do jantar, me entra- pesadamente pela 
porta dentro, pansudo, de casaca e 1 rva, pen-
teado pelo u1-imo figurino ministerial, e. em-
quanto eu principio a destas -.ar o bôlo, mz d:í 
zarabanlas formidav.Às em tolos os c!ief;s do 
partido contrario, me conta varias pêtas de 
política externa e nle pôe, numa in.erm:nava 
colunlna de algarismos roma.ios, as ul imas 
contas da roubal:ieira por;ugu%za, ,ifó.a unas 
massadoras correspon.íencias da prov.ncia. 
A vidra tem ji, no pesa lo encargo das sub-

sis;encias e nos extremas cu;Jii.ios do futuro, 
bas.an.es mot vos de canc gira e luc.a. Posto 
is.o, esttír a g.n-e a jantar e vir pela porta 
dentro uni jornal, seriaalen e crnnpos.o, pesa-
d> e grau f_rinlo golpes de f_rrabraz parti-
dar.o, e atirando-nos, n'um• repelião, com 
enormes arrobas ar scienciá financ:ira, para 
cima _ia pacieilcia, azabanband i-it > s, chaman-
do-nos ao t êgn -das coi nas' tris.és e, s• rias,.... é 
da gene narrar- no pra.o dos bólin iões, se 
os tem, ox no fa.ia'do ;w.l1ào, epregar-lhe cote 
tu lo nas ventas. 

P.davrd d'noln•a. 
N.lo pode ser. A aLagrima nâo ha-de fa-

zel-a calda alei. E' preciso que appareça, pa-
ra bem da'ttiá saule e para i,enl dos seus nu-
meroso; amigos. 0 n jornal desses, traquina e 
alegre, divertilí>, 11011eS.n gire não feio nin-
puem, e qúc faz esquec,r muita cc,isa tri<te, é 
tão necess,,rio como uma c1iavena de café' de-
pois do jantar. Bem massalá anda a gente com 
a ivoga.íos é doutoras e alfaiates e quinqui-
lherias... e, j í que tu.lo' is.o na terra é um 
crema:oriód_ e.3peran•a, e de id.,aes, não &,i-
xëmos ao m^nos de amparar essas creaturas 
alegres quer como a « Lagrima>, nos dão al-
guns momentos'd_ prazer. 
E a , Lagrima» é ássiraa. Diz c,>isas alegres 

e diz coisa, ser:3s; ma, 'sympré a rir. O seu 
proprio nome d: baptismo. já .desperta èm nós 
uma il_ia de írónia`fina. , I,ngrinr u,! 

E' certo que a lagrima é uma expressão ob-
jectiva de áhuina cosa do!orosá; to.lavia a 
gente tambem c'íor a coca riso., O teu jornal 
pertence a esta çlass•.dé cieá:uras que nus fa-, 
zem esquece i ' e'és,quee1 .r é ü:il gran_le beis, o 
melhor, indabt'.avAmente, com que Deus do-
tou a natureza humana. 

Por exemplo:—Eu ando atrapalhado com 
uma chata a pagar ao sr. juiz da coularca de 
I>arcellos, emolumentos ou 'calamidade pareci-
da; entoa a jantar e es ou pen,abun:lo. Vou a 
metter a boecaa a ultima gar£ad.i de um arroi 
que me custou algum suóa• da cara e já me 
preparo para mandar atraz da garfa.la do ar-
roz um gole do verde, quan.lo me rompe pela 
porta da sala dentro uma traquina estouvada, 

os bracinhos brancos ao léo, arremangada, 
descal•,a; olha para mim e vara- s. a rir. U a 
(,Lagrima,. Eu, com a id ia do juiz na cabeçça,. 
crnlc.bo dar-lhe uula descomposllara e man_lal-a 
passear. Quero pensar na min'la vila. Tenho 
mesmo ali dean.e de miai uma cana em qu. o 
escrivüo do I.o ollicio me péle coisa de uma 
libr; para não sei què cie um inventario. Estou 
atllic.o.E vem agora este diabinho incommo-
dar-me ain.lá mais! 

Alas n'isto, a garôta atira desenlbaraçala-
mente o c'urpeusito d: palia para-c;aia da ter-
rina da s%>pa, salsa-me ao joelhos, da-nle pan-
ca Ia,; na barriga,e diz-me tola c';eia'.le alegrias: 
olé irar"a>si.;dw, dei.cra4e de kisae;cas. Qwres Gta 
duns geras? 

Eu então, engasga locora o ultimo gole cie 
vinho que se ia extrav'anlo por outro canal, 
poio o'copo em :cima da m:za ë' viro-;ale a 
rir como' um dia fio. Valiur- e [:d atx>, traquina 
da mal^ira! E's `ó 1iahi? enl pe sou! E ja nìao 
vejo a carta d > 1Moa_eiro yue me p d,à uma 
libra por- conta, , n,•m a, cara to juiz, cheia de 
umá''grav2 austeri ia te' jn liçial.' Ergo-ti, da 
meia, rindo, e rind i, e salto pela escada abai-
xo, para o quintal'coM a eilliabaala rapariga 
ao c ílo. Corrènlos por ,dli fóra, em c,,ibalo, 
na santa éxpansâo ias corsas beras, an sSÏ, can-
tanJo,,brincandn. E depois, cança,los jí de 
tanui creancice, pomos ponto na br:alci leira. 
Deita-s: a gente á swii'.lra Turna ramageni, de 
barr4.a ao ar; o suár á_eha:r em pingos 'pelo 
pescoço e o diafragma esfalfa-lo 1 de , tan-
to rrl. E'. então qu(; tem logar o artigo le 
fun.lo. A pequená t:nga:il'aa .te repente no ai-
roso, e expa ls:vo semblante um ar d: serieda-
de pensativa. Já me parec-- uma mul'ier. Com-
p5,- as saias, limpa a agua da cara, sacn_Ie a 
poeira dos sapatinhos, e começa a con.ar mc, 
;LJlave e aincerarne r) te, a vida le um h nnein il-
luitre d, RLtrcellos, cujo retrato cila tens no 
bois-); p• , em relev, as suas qualid,ad), é os 
benefícios que o•; seus concida lãos I!le ckvem; 
outra, vezes (liva;a pelo ca ripo J1, sóciói)c , ia 
e da Htteratura, falia-me em direitos e ela fie-
v_res. 

Parece já outra, uma çnulher S:sti.la qú,3 sa-
be pensar, eni co sas Pxofüll Ias. 

Ora a'li tens, meu amigo, como eu esqueço 
as minhas maguas. Mas nota que esta necess:- 
dale de a gente s•: divertir não é nlod--rna. A 
humani ia.le precisou sempre de dastracç%>es, 
esão jimuitoanngoe os processos empregados 
por ella. Tu bem sabes que foi Christo o fun-
dador do primeiro perio fico jocoso ela terra. O 
IIo,n_m-Deus, o pae amanttssullo que chorou 
no seu co:aYâo to Ias aC m'.seria, -los lu>melis 
concebeu a ideia perfeitamente altruism de 
amen.sar a, hora, vaga, í1•>, seus loze discípu-
los com historias alegres e piadinhas engraça-
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dai. Tolos os oito dias.- aos domingos, quando 
de•,can;:avam no sopé da algum monte, lá ap-
parecia o entrega ior, com unia folha de figuei-
ra em que iam risca Iasé ponta de estvlete as 
no cias da ci.lade mal-dita, e as chala,as de 
Paulo, e as historinhas bregeiras de Pedro, e 
piadas ao serio 1latheus etc. E, : a um jorna-
leco aquilo. Chamava-se t•(lvez , 1_agt-ima» e 
pana e que nos não ficasse um só exempl ;r do 
divertido period.co. Foi n'elle que pela primei-
ra v_z sa`airam a publico as peripec as da via-
gem da Christo em peregrma,âo pelo nnurlo 
com S. Pedr o, a pa.icu 1ar:a que Pairo apwhou 
da velha quando pernoitou com Jesus no pa-
lheiro, as pirraças que o Salva.lor lhe pregava, 
etc. 

Os discipulos, senta.ios no chão em rcJdr 
do Mes_re, liam a ,Laframa» cmv.,z alva e era 
então um abalar de gargalha ias por aquellas 
margens do .Jo:dáo. Quan.lo vinha alguma pia-
ria referente a algum d'ell,s, escripta pelo 
Mestre, cn;n2çava1n por piscar o olho uns aos 
outros d :•simulad_(mente malici((sam n:e, e 
acabavam por desand tr a rir às escancaras, 
yuan lo o martvr que era alvo da chalaça se 
ruborisa\a en:ála.lo na ampla fron:eapos,oLca. 

Quando is,o éra uma nccessi'a.Ie ha vinte 
seculns, hoje e' mais que uma ncccssi.lada, é 
Unia urgencla. Urge que a . Lagrima» appareca._ 
L.,mbra te d, que és o responsav,l por muita 
digestão mal feia, e por muatis<inm mau humor 
que vae na gente do conc:lho (, pois que aen-
d abra.la fo'gasã foi obriga.la a recolher-s, eun 
tua casa sem po.ler tra iuinar pela rua. 

Teu a uigo 
Barca do Lago 

José d' 06i ceit•(t. 

0 t•eg(,d •r e o ri'reiro. 
E aquilo do lobo e o cordeiro. 
O regedor de S. Nlartinho de Villa Frescai-

n'Za emburrava sol(unnem,°nte com as pobres 
lava .leiras da f egu%zia, por essas 1'.ie represa-
rem as aguas do ribeiro d'ali, em &termina-
dos poatos, com o fim d, poderem lavar as 
roupas. 

,E que fazia elle. 
Chegava a ponto te, durindana em punho, 

ou antes, sachola na mão, ir escangalhar essas 
justifican:Io, muitas vezes, C's;es actos 

de sAvagoria, ur) fn;to das reprezas Ihe não IA-
xarem correr a agua, em seu dia, para a pro-
prie,la(le que tinha ribeiro acima de tal ou tal 
p 3çrc. 

—«Alas como é, lobo, dizirun as ovcihas,c33ue 
te po.lcmos fazer mal á r cita da tua propriel a-
d, prend,udo a agua ribeiro abaixo X lla. As 
aguas vão para nunca mais voltar.» 

—«Se vocè%.não 117e fazem mal, outro tan-

to não poss ( dizer ('outras que fazem o mesmo 
no ribeiro 11 p'a riba.» 

Í 
i 

Não I)ague o Ime, p>ngtte o filho.>, 
E ... zás...com a sa,_hola desfazia tudo. 
Nem a rápida do raio o imitava na furia. 
.. Até os coelhos e as lebres, que são mui-

to tin(iJat desandavam, fugindo para outras 
freguezias distantes. 

As perdizes batiam em clebanda.la para pa-
ragens difl•erentes. 

Deixavam de cantar os pardacs. 
Um burro que puchava a uma no a. distan-

te, erguera a orelha pacata, e tivera um zunido 
plangente em preserva do furibunJoloso tom-
ba montes. 

r: 
O regedor rio dia que lhe competia a agua 

do ribeiro, ia por esse acima, como se fossa 
uma mina sua, e ai do obstaculo que se ante-
pozesse á corrente da agua. 

Convertia as pe:iras em pó e os herbarios 
em cinzas. 

Uma occasião—ainda foi ha pouco—o povo 
fiz yrévee, como não polia d,sviar a corrente 
para rega, d'outra propri,'dad,, em rego, pois 
que então pertencia ti aucto:ida_I, de qna se 
trata, anun:u-se d cantaros e por aquelle ri-
beiro acima era um nunca acabar de agua ti-
ra(la para sobre as margens. 
A tal ponto foi a vingança, qua o regel,,r 

ficou s,m rega no seu dia. 
Veio á villa e queixou-se o regedor á aac-

toridade a lminis.rativa do abuso. 
Essa fez a,•o:npan'aal-o por um ofdìcial. 
No naomen.o em que o regedor chegou ao 

ponto da rev,ka, o pc>v;> de S. Martinho bebia 
r(i.ca.(tte em barda, petiscava sardinlias e rece-
ba d'es.a maneira,ao som ,Ic v:olas, o Antonio 
Aldáo, (chama-se assira( o regedor): 

Ai! Ai! Ai!. . 
Vai-te embora Antonio, 
Vae-te embora Antonio, 
Vac-te embora vac. 

Não sabemos o que o sr. rege.lór L-z em 
apuros tacs. O pello hirsuto devia ter-se-lhe 
ergui-lo a pano por tolo o corpo. Os labios de-
viam tre.m:r-lhe derubra colara; e o nariz de-
via fossar no espaço escan.Iecido alguma sinis-
tra i.lei . 

Por fim, mettcu, Annibal dai'rotado, as 
mãos nos bolsos c virou (te bór.io para casa, 
onda nos consta que arrum.íra de um trago 
para o bucho com n,es mias cana_las do v lho, 
a cautela. O renaclio fez-1!i: bem, o que mua:o 
estimámos, para socego das gentes. 

Urna pega que rtao foi de cerne'Ita (autos peio 
CUrttr'(tr'iU•: 

11.)lavo para ahi, n'um.a freguesia ('este r.on-
ealho, an I)a,tzé em que t.;ve dd intervir o pro-
crio rebddor. 
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Quando o regedor eo apt'esentou no barulho... 
vã<) ver a que pontos wLuilo chagou! 
"A auctoridade foi desacam,ls por um rjá ca-

beç:ls do motim, mae desacatad» do lima uianci.-
•a fine mat•ea período nos aunares doi ile3aeata— 
tiieuto9 de tndo3 o3 Re t,ubm. 

0 regedor dou parte an sr. administrador lio 
nefando e:;bu, no termo seguinte: 

—.«...pois ó vt•rdadel E amarrando-me pelas 

çostas, vão sei o fim que tinhal... e 
li1 E, o rr:gedor estava ainda papiro do susto. 
0 sr,wiIniuistrador ficou peus:rtavo. 
lári lydvinhava, em verdade, o fim que o ho-

mem ti«ho. 
1Vós tambenc º (lo varie""moi. 

Sa fregae-,ii de Para d'este conr+lho, pastoreada pelo nnsso d-
lustree amigo e cil'ega de redacYào, o re,erendo padre faca, hnuie. 

b pnmçi lempi noa festà, d'essas testas suggestinnantes de pr1-
mt)ra ronm;nuhàn, que ns prendei o espiriu á ideia sempre san• , 
cta di sanrli,hde amnrivel yue adormece emba'ada mo cora•ão da 
ianocenc:a,ai rybmo Innquili,i e casbi da ideia e!.rislà. 

Todas sabem o que é hm) prime ra commnalà+, a• ancirdade que 
vibra ii cordas d'aqualfes corunes fine ião entrar n)a gremies da, 
rrrn,a e rgnlrac em impetos d'aum os seroa d'a'rnYL'as que ama-
mamam e que se clamam mães. tas o que nas rumpre Lisir, a 
prnpigiti da primeira enmmnnhào em Itorit, é o fanstn, o brTua. 
lismi, qu., lhe imprim+ o padre Paes, o raracter d, elevação cal-
lutal. que élls reveste ao conliclo d'aque Ia vontade carinhosamente 
baia do inonsivel sacerdole. 

. • 1'r.1a das camas que mais soliciblu a r1s<a al(enção na esplem-
didi tesli, e que ainda não esfimec 1Dos, foi a allocu;ào feita pir-
uqi dos intuinos aos seus enmpinlieiros antes de subirem a aj)e bar 
an defiram di mera Eustari>1ica, rrproducçàa oral de iiwameitas 
eprriptos parlo Ltlentoso abbade. 

tão resistimos ao deseja de copiar aqui a brilbsnte oração. 

l Ale)Yi)cus e .11eraiu.rrs: 
Sorri-nos hoje 0,1 alma a sol quente o afere di Ir r da creórsl 
Pemdiln seja o senhor Ileea de n)isia pies, que tinibem a nas 

aos manta ai seu hinqueto i hino! hinquele que r servida prloc 
an m, adnradi pelos justos, Ienvada pelos santiv e sanrlilicado pela 
rnrpq e pelo sangue de \ g.<ºo hi,ino Jesu<. 

F, eamtº'iium mís prrparadoi, meus queridos rompinlirirni e 
ampsm:eiras, e como viums nós prepandos pira uns iproJinirmii - 
dáquella Ili,ini mela', _ 

E' de galas o nisso res(uario: nós os menins, trajamos Y . 

diAincliin dos filhas do Fanlissime Corap de Jesus, e as meninas, 
i+,tidsi di cór da arre dns montes, pirecem Ambas hnncas i voa-
nte para u feo! lias a ois<a 11111117! 

Taci será a cor do ie.,tidn da aos;a alma".. 1 D':1 perutilli firas, 
que a nossa alma venha lato!Mm iestida da e•ir div eitrel!s<: 

1ói já aos famas lavar na fonte wnsmta d.) prailencia: j.í pe-
diln)i perdão as Disse querih pislir: fJ dieijaem as mini das 1')J-
aos veneraadis piei e dia aissas adoraria 1ºàrs, rim penhor de 
eubmisib e respeito; já mos reconeimmii uai mu oi nnlr)i em 
ablaçi fral+rual e antigo; mas, esmo r pissiiil que tenba,ngi iiren-
dida algumi pessoa que de aóü esteja quetti a, tu em meu mame, e 

de tnd)s os meus rompan',riros r enmpanbtins, a (odes, tem geral, 
pe;+ perdão paro nts lodos, pile Diiimi amar de Dtms, 

Hisloria de Poringi11—A casa Antonio Mari:I 
Pereira vae-a editar: éde PiullCiroChah;Is,cnlu 
magnificas illnstraçües do grande artist:t Ito-
( ue Gameiro—o fine far:i s9mnttalnicnt.,i, nst;tn-
rlo Us a.stgn»ates d'etbt unie:uateure til) cais por 
sdulau.v 1 r, Indo em troei uns. fascienlo (te 13 pa-
gin is e.,in r m á gravaras. 

1 „ I,r , rnu t;tr:i dr. G volumes em 4.o grande. , 
A 30: ic;d:ul comprovailissim:n da casa edito-

ra; n salter do grande escriptori )i habilidad" 
provada de G:un^irai :.t ueccssi lado d41 tndns 
conhea^r:::n :L hiytori:l do seu imiza o sou ih0 11es" 
to preço sán rd(l11isitos pata a soa a(1uisiçáo. 

I;' sair adente n'nsta v,lla o sr. Manuel Faria, 
eu) prUZW11),u.1 Cnnsr;rr:ttoria. 
A Moda Iliustrrrda—imnpro a mesma nos fi-

gurinns, nn;+ luvlde?, 1111 direcção profi ientC 0141 
sp;r diroetora, uma pag•isieuse artista. Uma bel-
leza1 

- Casta 1:1M reis por trimestre na rua Aurea, 
1.0 21?, Lisboa. 

 v  

'A (1110 hoje plahlic:unos "é deviria tí photogra-
phia ria diytitt•tissiino ru0rlieó, e nosso patrioio, 
dr. Souza Christinn. 

Couto os ur,esos laitores vêem está lua traba-
lho correcto, que póc o homem de seiciioia, quo 
saha,emp:uelhado roa) o artista que é. 

Itnproduz a photogrivura a . ponte quo liga 
esta vida a risonha freguezi» de I;areeliinhos, 
que lia sua nrtiuria se Ve. 

Um enmulo: 
Foi visto na Apnlla, a correr, O Sr.ron)nn 311• 

dador Guimarães: 
x Pui n'aq-lella praia encoutrado o lluuuel 

Gallegn, munido de visco e raan:tll,isca, a 
pescar f,utecas..:. ' 

Eis ú1n novo reportrr d:t eL»grinia», que, 
assim, nos conwuuica um caso que elle muito 
bem sabe... . 

,, 2stando 'qua tro indevidos a jugar a sue(a, 
umlos proprios-que. sstava• a jugar tirou dais 
m:ïos a uni doa coutrarios, o -ás do trnnpho sem 
cite prazeuci:u• o indevido continuou a jugar 
atilé re4tn e.tieu dar pela conta, ozn résto prc-
curon-n eníïo i) achou começou Q,t• elo orou :ie... 
(2uó do meu às... e u pre.,urido por dct'aixo 01a 
mesa o a 01:11• uma cavaqueira urerlotlha (- todo 
aUapalhndu... Eu'tiuLa :alui u ás de ta•unpho 
u:t m;o), e uán o vejo rou(,ar:tumo por força que 
en ti11h»-o a llni -r' quando elle u vê cair n;t me,- 
zudiz eliC arre tirru:nnuw da minha mito. 

'forras é 'I'nrres r;staudo 'üu :) e,lst(-llo é puta 
'fot•res uá ) s?ii 1•.) 'forre e u C:Iddi,r. 

p0dr; sl: pur>t+utiotnr :í Lagrima ' 111,! sai u):Iid 
pruciuta o campa da utelhur forw,I 

Uw asei uarlte» 

Estão a chegar .i tvpo9raphiu KircJlrn:e nu-
vos typo, para cartúcs .!e v)srta. 


